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RESUMO: O presente artigo propõe a análise da tradução de um texto literário envolvendo um
conto do autor norte-americano Edgar Allan Poe: Manuscript found in a bottle / Manuscrito
encontrado numa garrafa, realizada por Brenno Silveira em Antologia de Contos Extraordinários
(1959; 2010) e por Clarice Lispector em Histórias extraordinárias de Allan Poe (1975;1998), a
fim de comparar o estilo dos dois tradutores e as suas escolhas lexicais. Essa análise dar-se-á com
o apoio dos Estudos da Tradução Baseados em Corpus (BAKER,1993; 1995; 1996; 2000) e da
Linguística de Corpus (BEBER SARDINHA, 2004), bem como por meio do uso do programa
WordSmith Tools, com a perspectiva de identificar o estilo dos tradutores, suas opções de
vocábulos equivalentes na tradução para procurar garantir a manutenção dos elementos
fundamentais das tramas e para observar as características da linguagem da tradução. O componente
metodológico embasa-se nas pesquisas de Sinclair (1991), no que se refere às questões teórico-
metodológicas da Linguística de Corpus e à utilização de corpora eletrônicos para o
desenvolvimento de estudos nos textos traduzidos.
PALAVRAS-CHAVE: Texto literário; Tradução; Linguística de Corpus.

ABSTRACT: This article proposes an analysis of the translation of a literary text involving a
short story of American author Edgar Allan Poe: ‘Manuscript found in a bottle’ translated by
Brenno Silveira in Antologia de Contos Extraordinários (1959 and by Clarice Lispector in Histórias
extraordinárias de Allan Poe (1975, 1998), in order to compare the style of the two translators
and their lexical choices. This analysis will occur with the support of Translation Studies Based on
Corpus (Baker, 1993; 1995; 1996; 2000) and Corpus Linguistics (BERBER SARDINHA, 2004),
as well as through the use of WordSmith Tools program, with the perspective of identifying the
style of the translators, their options of equivalent words in the translation, trying to guarantee
the maintenance of the fundamental elements of the plots and observing the characteristics of
the translation language. The methodological component is based on the studies of Sinclair
(1991), regarding the theoretical-methodological issues of Corpus Linguistics and the use of
electronic corpora for the development of studies in the translated texts.
KEYWORDS: Literary text; Translation; Corpus Linguistics.
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INTRODUÇÃO

Com o avanço da Linguística de Corpus referente à análise de textos
traduzidos (TTs), Berber Sardinha (2004) destaca que a organização da linguagem é
mais complexa do que se imagina, dessa forma, a Linguística de Corpus traz
contribuições para se repensar as controvérsias a respeito do conceito de equivalência
e do papel da intuição por meio dos dados e evidências levantados em pesquisas de
traduções em corpora.

Para Tognini Bonelli (2001), por meio da evidência proporcionada pela
utilização de corpus, e do uso de uma metodologia que identifique ordenadamente o
perfil lexical e gramatical pertinentes de uma palavra ou expressão, correlacionando-
os ao peso conotativo e à função pragmática.

Trabalhar com literatura estrangeira, muitas vezes, proporciona
conhecimento de diferentes traduções e adaptações. A Literatura Norte-Americana,
neste caso, utiliza-se da língua inglesa, a qual muitas vezes, no uso literário (textos
autênticos), apresenta peculiaridades que não são apresentadas em gramáticas e
dicionários. A partir disso, surgem alguns questionamentos de como as palavras em
língua inglesa são traduzidas, e de como se relacionam para produzir enunciados.
Dessa forma, este artigo proporciona algumas reflexões de análise da tradução de um
texto literário envolvendo um conto do autor norte-americano Edgar Allan Poe:
Manuscript found in a bottle / “Manuscrito encontrado numa garrafa”, realizada por
Brenno Silveira em Antologia de Contos Extraordinários (1959; 2010) e por Clarice
Lispector em Histórias extraordinárias de Allan Poe (1975;1998), com o intuito de
comparar o estilo dos dois tradutores e as suas escolhas lexicais. Pensando nessas
questões é que se propõe o presente artigo, com a perspectiva de contribuir para
pesquisas na área da Tradução e Linguística de Corpus.

ESTUDOS DA TRADUÇÃO BASEADOS EM CORPUS

Baker (1993, p.233) defende que os textos traduzidos não devem ser
tratados nem como inferiores ou como superiores a outros textos em qualquer língua.
Esses textos são genuínos, contudo diferentes e é exatamente a natureza dessa
diferença que requer exploração e registros.

Para autora a análise de corpora eletrônicos é uma fonte muito rica de
material descritivo-comparativo para o auxílio na percepção das diferenças entre a
linguagem da tradução e a de textos originalmente escritos em uma dada língua.

As pesquisas de Baker (1993, 2000) propiciaram o foco na relação entre
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os textos originais e textos traduzidos. Segundo Baker (1993), o intuito de pesquisas
sobre tradução era observar a tradução referente à fidelidade e à equivalência com o
texto original, para “determinar o que uma tradução ideal [...] deveria almejar ser a
fim de minimizar a inevitável distorção da mensagem, o espírito e a elegância do
original”2 (BAKER, 1993, p. 236). Analisar o que ocorre no processo de tradução
traz à tona as diferentes estratégias dos tradutores, e, também, quais características
são consideradas importantes para a manutenção da mensagem do texto original.

Disciplinas como a Literatura e a Linguística influenciaram os Estudos da
Tradução na associação de estilo com a escrita original. Em decorrência, o tradutor
não poderia ter um estilo próprio, mas deveria produzir um texto traduzido o mais
semelhante possível ao estilo do texto original (BAKER, 2000).

A autora defende uma abordagem que contemple o estilo do tradutor,
verificado a partir de padrões recorrentes de comportamento linguístico. O conceito
de estilo do tradutor é visto a partir das marcas deixadas pelo tradutor (BAKER,
2000, p. 246). A autora entende:

[...] estilo como uma espécie de impressão digital que fica expressa [no TT] por uma
variedade de características linguísticas [...] as quais estão provavelmente mais no
domínio do que algumas vezes é chamado de ‘estilística forense’ que no da estilística
literária [...] a estilística forense tende a focalizar hábitos linguísticos razoavelmente
sutis e moderados que estão bem acima do controle consciente do autor e que nós,
como receptores, registramos, na maioria das vezes, de forma subliminar. (BAKER,
2000, p.247).

Dessa forma, o tradutor apresenta características como hábitos linguísticos
recorrentes ou preferências, as quais tornam-se seu estilo de traduzir, sua impressão
digital; e são justamente esses traços que precisam ser observados e analisados nas
pesquisas em tradução.

 Baker (2000, p.58) esclarece que “identificar hábitos e estilos linguísticos
não é um fim em si mesmo: só é válido se isso nos disser algo a respeito do
posicionamento cultural e ideológico do tradutor. “ Sendo assim, o analista se faz
relevante, pois observará quais são os traços recorrentes e procurará identificar a
quem ou o que eles se referem: ao autor original, à língua de origem ou ao tradutor.

A LINGUÍSTICA DE CORPUS

A Linguística de Corpus propõe uma análise da linguagem a partir de
observações empíricas, extraídas do computador (BERBER SARDINHA, 2004, p.3).
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Para tanto, utiliza-se da coleta e da exploração de corpora, ou conjuntos de dados
linguísticos textuais coletados criteriosamente, com o intuito de pesquisar uma língua
ou variedade linguística.

A Linguística de Corpus na presente pesquisa é considerada como uma
metodologia, uma vez que delineará os caminhos de análises a serem percorridos.

A investigação realizada com auxílio do programa WordSmith Tools permite
ao pesquisador efetuar um estudo de natureza descritiva e comparativa de forma
mais ampla, com uma extensão significativamente maior do que por meio de
amostragens. A esse respeito, Camargo corrobora:

Quanto à importância do uso de ferramentas de busca na pesquisa em corpus de
tradução, elas podem contribuir para o tradutor ficar mais consciente, aprimorar seus
conhecimentos das línguas de partida e de chegada, melhorando seu desempenho e
produzindo traduções mais consistentes. (CAMARGO, 2007, p. 61).

A Linguística de Corpus utiliza-se da coleta e da análise de corpora com o
escopo de orientar pesquisas referentes a uma língua ou variedade linguística. A
Linguística de Corpus direciona-se para o léxico e também engloba outras áreas de
investigação linguística, como a sintaxe, a morfologia, a fonologia e a tradução.

A Linguística de Corpus propõe inovações nas formas de investigação da
linguagem, uma vez que proporciona a análise de quantidades de dados antes
inacessíveis. Isso ocorre devido à utilização da informática pelo linguista de corpus,
que necessita de programas de computador para analisar os corpora. Muitos softwares
foram lançados entre os anos de 1970 a 1998 para auxiliarem os linguistas de
corpus.

Dessa forma, também as pesquisas referentes ao uso de materiais de ensino
baseados em corpora têm aumentando consideravelmente, pois se valem da língua
em uso.

Entre os programas computacionais que podem auxiliar nos estudos de
análise de corpora, destaca-se o WordSmith Tools, desenvolvido especialmente para
trabalhar com textos.  No programa, as operações estatísticas partem do texto e se
refletem nele, pois o texto é o ponto de referência. Por meio desse programa, é
possível realizar um estudo descritivo, objetivo e indutivo do texto. Uma análise
quantiqualitativa do léxico pode ser apresentada, norteando para uma análise textual
e discursiva.

De autoria de Mike Scott, da Universidade de Liverpool, o programa
WordSmith Tools (1998) foi disponibilizado pela Oxford University Press e distribuído
via World Wide Web (http://www.lexically.net/wordsmith). Em sua quinta versão,



267Patricia Davidhttp://e-revista.unioeste.br

U N I O E S T E      CA M P U S  D E  CA S C A V E L
 ISSN 1983-1498

Revista de Literatura,
História e Memória
Pesquisa em Letras no contexto Latino-Americano
e Literatura, Ensino e Cultura

Vol. 14  nº 23  2018  p. 263-284

disponível para PC/Windows 2000 ou superior, incluindo Windows 7, disponibiliza
ferramentas como – WordList, Concord, KeyWords, além de, Splitter, Text Converter,
Dual Text Aligner, Viewer “ para tarefas específicas de análises de textos.

O programa WordSmith é funcional tanto no tratamento de corpora
extensos, quanto corpora menores, direcionados à construção de dicionários e de
glossários, aos exames dos padrões linguísticos, aos estudos ligados à tradução e ao
gênero. Também disponibiliza uma série de recursos úteis e interessantes na análise
de diversos aspectos da linguagem, entre eles a composição lexical, a temática de
textos selecionados e a organização retórica e composicional de gêneros discursivos.

Contudo, é importante ressaltar que tanto o programa WordSmith Tools
quanto outros programas de informática específicos para pesquisa com corpora apenas
levantam dados e classificam-nos de acordo com determinados objetivos. A análise, a
interpretação e os encaminhamentos teórico-metodológicos são desenvolvidos pelo
linguista pesquisador.

DELINEANDO O CAMINHO DAS ANÁLISES: A METODOLOGIA

Ao considerar que a metodologia é uma forma típica de aplicar um conjunto
de pressupostos de caráter teórico, compreendemos que a Linguística de Corpus não
é apenas uma metodologia a qual perpassa apenas o instrumental computacional,
pois ela investiga o comportamento do léxico.

O arcabouço teórico-metodológico que dará base para esta pesquisa pauta-
se na proposta de Baker (1993, 1995, 1996, 2004) que, propõe a observação de
características da linguagem da tradução e tendências dos tradutores, bem como o
desenvolvimento de estudos comparativos entre tradutores distintos, como no caso
da presente tese.

O texto literário foi selecionado de modo a constituir três subcorpora
paralelos formados por: 1) o texto original em inglês (TO), extraído da obra de Edgar
Allan Poe, Complete Tales and Poems, EUA: Editora: Barnes & Noble Classics, 2010,
1040 páginas; 2) os textos traduzidos para o português, extraídos respectivamente
da obra traduzida por Clarice Lispector,  História extraordinárias de Allan Poe, Ediouro,
2003, 164 páginas e da obra traduzida por Brenno Silveira, Antologia de Contos
Extraordinários, São Paulo: Editora Record, coleção Bestbolso, 2010, 205 páginas.
A saber:

- Subcorpus 1: constituído pelo subcorpus 1.1 – TO 1.1: “Manuscript in
a bottle”, de Edgar Allan Poe; pelo subcorpus 1.2 – TT: 1.2 “Manuscrito numa
garrafa” tradução de Clarice Lispector; e pelo subcorpus 1.3 – TT 1.3: “Manuscrito
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numa garrafa” tradução de Brenno Silveira. Os corpora foram armazenados no
programa WordSmith Tools, para ser possível processá-los com as ferramentas que o
software oferece.

O programa WordSmith Tools disponibiliza diversos recursos como:
WordList, KeyWords e Concord para execução de tarefas específicas na análise de
textos. Na WordList é possível verificar a frequência de todas as palavras presentes no
texto. A KeyWords permite a apresentação de listas de palavras-chave dos textos
traduzidos para o português com base no contraste da lista de palavras existente no
corpus de referência. Os corpora de referência são de grandes proporções. Para esta
pesquisa será utilizado um corpus de referência, o Britsh National Corpus (BNC),
constituído por 100 milhões de palavras. A lista encontra-se disponível no site do
autor do programa WordSmith Tools, Mike Scott, em www.liv.ac.uk/ ~ms2928/.
Para o português do Brasil, será usado o corpus de referência Lacio Ref. desenvolvido
pela Lacio Web.

Ao examinar a frequência com que as palavras de conteúdo (serão
considerados como palavras de conteúdo, os substantivos e os adjetivos) aparecem,
espera-se obter uma representação para elaborar um contexto específico dos contos
estudados. Considerando que terror, suspense e a angústia fazem parte dos contos
selecionados, pressupõe-se que as palavras-chave indicarão os sentimentos do
personagem-narrador bem como poderão indicar os temas dos textos.

PASSOS DAS ANÁLISES

Primeiramente os textos que compõem os subcorpora 1 foram salvos em
formato “txt” e, na sequência corrigidos os erros que ocorrem na transformação dos
arquivos, assim, deixando-os prontos para as análises.

As análises da presente pesquisa foram divididas em três etapas. A primeira
etapa compreende em selecionar, baseada na obra completa de Edgar Alan Poe, dois
vocábulos fundantes para serem analisados nos contos em inglês e nos traduzidos.
Dessa forma, colocamos a obra completa no programa WordSmith Tools e, por meio
da ferramenta KeyWords, verificamos os vocábulos mais recorrentes na obra, dentre
eles, selecionamos 2 vocábulos que, sob a perspectiva de um olhar mais literário, são
mais significativos na interpretação de toda e qualquer obra de Poe, isso, levando em
conta sua biografia e estilo literário.

Na segunda etapa, passamos para análise do conto, para tanto, inicialmente
inserimos o conto em língua inglesa no programa e apresentaremos a lista das palavras
mais recorrentes, com o uso da KeyWords. O intuito dessa apresentação é mostrar
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como as palavras-chave auxiliam e direcionam os caminhos da interpretação literária
dos respectivos contos.

Na terceira e última etapa, partiremos para análise dos 2 quatro vocábulos
fundantes selecionados anteriormente, para isso, usaremos a ferramenta Concord,
assim, verificando as concordâncias desses vocábulos, procurar-se-á identificar aspectos
das tendências de tradução, como simplificação, explicitação e/ou normalização.

RESULTADOS DAS ANÁLISES: VOCÁBULOS FUNDANTES DO CONTO

Para realizar essa investigação, pretendemos analisar os quatro vocábulos
que consideramos fundantes, devido sua recorrência na obra de Edgar Allan Poe.
Para isso, com o auxílio do WordSmith Tools, inserimos a obra completa do autor no
programa e, por meio da ferramenta KeyWords, selecionamos os substantivos mais
recorrentes, de conteúdo na obra, e ainda aqueles que têm uma representatividade
simbólica para a interpretação literária dos textos de Poe. Isso se pode observar no
quadro a seguir:

KeyWord Freq. Keyness
EYES 331 278,38
MIND 235 107,05

Para iniciar as análises, primeiramente, com auxílio da ferramenta WordList
selecionamos os 2 vocábulos de interesse do texto de origem e verificamos suas
frequências; consequentemente realizamos o mesmo procedimento com a tradução
equivalente desse léxico.

O quadro acima apresenta os 4 vocábulos escolhidos para análise, tanto na
obra original, quanto nas traduções. Podemos verificar que, o vocábulo “death” mantém
a tradução de seu equivalente em português “morte” na mesma quantidade. Entretanto,
os demais vocábulos apresentam variação nas quantidades de uso. Os tradutores
podem não ter usado os termos equivalentes, mas sim similares. Isso será observado,
detalhadamente nas próximas análises.
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ANÁLISE DO CONTO:  MANUSCRIPT FOUND IN A BOTTLE E AS RESPECTIVAS
TRADUÇÕES

Ao utilizar a ferramenta KeyWords, do programa WordSmith Tools, observa-
se o quadro de 26 palavras-chave no texto do corpus de estudo, com as respectivas
frequências, ou seja, a quantidade que cada uma dessas palavras aparece no texto.

Como se pode verificar, por meio dessa ferramenta, tem-se acesso à
frequência das palavras mais recorrentes no texto. Assim, é possível inferir a temática
trabalhada no texto, pois a ferramenta “Palavras-chave” proporciona a identificação
das palavras mais frequentes, levando o leitor a uma compreensão do assunto geral
do texto.

No conto de E.A. Poe em questão, algumas das palavras-chave foram:
navio, convés, tempestade, redemoinho, vento, oceano, tripulação, assombroso, sueco,
horror, popa, entre outras. Com essas palavras, já é possível afirmar que a história
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traz algo como uma fúria do oceano, uma tempestade em alto-mar, algo muito violento
com redemoinho e vento, e um navio que passa por essa tempestade com uma tripulação
em pânico. No momento que o leitor for direcionado ao texto, poderá constatar, por
meio da análise das palavras-chave, as temáticas do texto.

DADOS ESTATÍSCOS DO CONTO

Para a análise do uso das tendências de explicitação, simplificação e
normalização nas traduções em questão, referentes ao conto original, utilizamos os
dados estatísticos gerados e fornecidos pelo programa WordSmith Tools.

Em ambas as traduções, de Brenno Silveira e de Clarice Lispector,
observamos uma diminuição no tamanho dos textos em relação ao texto de origem, o
que sugere o uso da simplificação. Contudo, na tradução de Brenno Silveira, a variedade
vocabular é maior que o texto original. Tal variação acontece devido ao tradutor
utilizar informações no texto traduzido, as quais são implícitas no texto de origem.
No texto de origem, temos 1.466 types e no texto traduzido (de Brenno Silveira)
1.586; esse aumento no uso de palavras distintas sugere a tendência de explicitação.
O tradutor Brenno Silveira fez uso de inserções explicativas, na perspectiva de
transmitir maior clareza em relação ao conteúdo da obra original.

ANÁLISE DOS VOCÁBULOS FUNDANTES: EYES, MIND, DEATH, SOUL COM BASE NOS
ASPECTOS DE NORMALIZAÇÃO

A fim de averiguar se as traduções apresentam características de
normalização, quais são essas características e como se manifestam, alinhamos o
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texto de origem com as respectivas traduções pelas linhas de concordância, nas quais
os vocábulos selecionados estão presentes.

Dessa forma, é possível comparar e identificar os aspectos de normalização
encontrados nos contos analisados. Para tanto, de acordo com Scott (1998),
consideraremos oito itens de normalização para essa análise, referentes a: 1) pontuação;
2) repetição; 3) metáforas incomuns; 4) comprimento de sentenças; 5) omissão/
acréscimo; 6) alterações em estruturas complexas; 7) mudanças relacionadas ao uso
de palavras menos comuns; e 8) outras mudanças na tradução.

Neste trecho observamos que a tradutora Clarice Lispector divide a frase
em duas sentenças. A autora opta por uma tradução criativa em que, ‘records of the
past’ podem ser identificados como a “velhice extrema e avançada” e ‘sybils of the
future’ como características positivas do personagem que indicam seu avanço para o
futuro “Bem-talhado, sólido, forte....”. Considerando a quantidade de palavras do
TO e TTC podemos inferir que a simplificação ocorre, pois temos 3 palavras a menos
e a objetividade da tradução de Clarice Lispector.

Na tradução do autor Brenno Silveira, observamos a inserção do artigo
“os”,  logo no início da frase, e a omissão do adjetivo possessivo ‘his grayer eyes’,
contudo, o autor mantém a tradução do vocábulo equivalente “olhos”.
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Observamos a tendência da simplificação na tradução de Clarice, a redução
de vocábulos é significativa, de 40 palavras do TO para 17 no TTC, ou seja, 23
palavras a menos no texto traduzido. A autora omite a tradução de todos os adjetivos
que descrevem a sensação do narrador diante da situação e também as características
do mar. Também observamos que das duas sentenças no texto original a tradutora
reduz em apenas uma. Por meio do seu estilo simples e natural, a autora une literatura
e vida, perpassa pelas linhas do texto, vai além delas e as transforma, traduz as
entrelinhas.

A tradutora omite a tradução do vocábulo ‘eyes’ na sua equivalência,
contudo normaliza a expressão ‘casting my eyes upwards’, alternando para uma
expressão comum na língua portuguesa ‘reparando melhor’, que é utilizada quando
se tem um olhar mais atento, na busca de observar mais detalhes. Já na língua inglesa
a expressão ‘cast your eyes over something’ de acordo com o dicionário online de
expressões idiomáticas da Macmillan (2009-2017), representa a ideia de ‘to look at
someone or something’ ou seja, dar uma olhada rápida, uma olhada de relance.
Considerando o que acontecia acima dos olhos do narrador era um espetáculo, a
autora optou por um olhar mais atento e minucioso, logo, mudando o registro da
linguagem.

O tradutor Brenno Silveira parece tender pela fidelidade ao pensamento e
emoção do original, ao manter a tradução de todos os adjetivos e sensações descritas
no trecho. O tradutor é fiel às traduções equivalentes, traduz o vocábulo ‘eyes’ pelo
vocábulo ‘vista’, ‘erguendo a vista’ o que representa também o direcionamento que
os olhos seguiram.
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Neste trecho, podemos observar uma tradução clariciana mais detalhada,
devido à quantidade de palavras e também pela tradução equivalente dos termos no
TO. A tradutora sugere que o narrador está se escondendo em uma mudança de
registro da linguagem, para algo mais formal: ‘Já não preciso ocultar-me’, característica
da normalização. Outra característica é a pontuação, que se apresenta bastante
diversificada, sendo que, de uma frase no TO, a autora altera para 7 frases no TT,
sempre utilizando o ponto final. Percebe-se que o estilo da autora é proporcionar
pausas, por meio de frases curtas, buscando assim provocar a reflexão do leitor; para
isso ela recorre para o uso do ponto final.

Brenno Silveira mantém a extensão do parágrafo e insere algumas palavras
para tornar o texto mais claro para o leitor. Por meio da explicitação, acrescenta a
informação de que o narrador realmente está se escondendo: ‘O fato de me esconder
é puro disparate da minha parte’. Tal relato não consta de forma explícita no texto,
contudo é possível inferir nas entrelinhas, mas o tradutor preferiu já deixar evidente
a situação do narrador.
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Na expressão com o vocábulo ‘eyes’, Poe acrescenta: ‘their eyes have an
eager and uneasy meaning’ no intuito de expressar que os tripulantes do navio
demonstravam pelos olhos suas inquietudes e aflição, conforme a tradução dos
vocábulos ‘eager’ e ‘uneasy’ respectivamente “ansioso” e “inquieto”. A tradutora
simplifica, substituindo os dois adjetivos pelo vocábulo “estranha expressão”, assim
como ‘eyes’ por “olhar”. Com a tradução “uma estranha expressão no olhar”, deixa
a critério do leitor a interpretação desse olhar, o qual poderia ser um olhar de terror,
medo, angústia, aflição etc. Na sequência, percebemos que a tradutora simplifica e
normaliza, primeiramente pela redução de vocábulos, de 88 palavras para 32 palavras
e também observamos a omissão de diversos vocábulos, dentre eles os que remetem
aos lugares Balbec, Tadmor, e Persépolis. A cidade de Persépolis, antiga capital do
Império Persa e atual capital do Irã, Balbec, cidade do Líbano, e Tadmor, antiga
cidade da Síria, foram localidades que Poe utilizou para agregar aos sentimentos de
destruição e ruína, referindo-se as colunas que as três cidades apresentam como
características da arquitetura. Clarice Lispector proporciona ao leitor informações
históricas referentes a esses lugares, omitindo os nomes próprios e os demais adjetivos
referentes a eles. Assim, dá um salto e segue para a tradução literal da frase que relata
a vergonha do narrador perante seus temores.

Clarice Lispector novamente simplif ica a tradução reduzindo
consideravelmente a quantidade de vocábulos. O vocábulo em questão ‘eyes’ é omitido
na tradução da autora, que engloba todas as características citadas no TO na expressão
“a decrepitude marcando todos os gestos”. A objetividade que a autora apresenta nas
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suas traduções revela seu estilo literário que tende a eliminar os excessos, as frases
não seguem um rigor literal, mas prezam pela sublimidade e viço da expressão artística.

O tradutor Brenno Silveira mantém seu estilo de tradução prezando pela
fidelidade dos vocábulos utilizados pelo autor, conservando características detalhadas
do TO.

 Brenno Silveira, apesar de não traduzir a palavra ‘mind’ no seu sentido
literal, com os demais vocábulos e expressões, segue na sua detalhada e fiel tradução
com relação aos demais léxicos. O tradutor opta pelo vocábulo “espírito” no lugar de
“mente”, possivelmente para incitar a interpretação do leitor, pois fica nas entrelinhas
se o narrador é que está morto ou os demais tripulantes. Logo, o termo “espírito”
mantém esse raciocínio inquietante em relação à morte ou não do narrador. O narrador
do conto justifica-se a fim de convencer o leitor de que tem um espírito em que
“devaneios da fantasia sempre foram letra morta e coisa de nulo valor”. A expressão
‘dead letter’ é utilizada na língua inglesa para se referir a cartas mortas, ou seja,
cartas que não chegaram ao destinatário e também não podem voltar ao seu remetente,
assim como também se refere a uma lei que que, embora ainda possa estar em vigor,
não tem mais força e valor. Na língua portuguesa, também se utiliza essa expressão
“letra morta” para indicar “uma lei em vigor, mas sem valor ”
(www.dicionarioinformal.com.br), por isso o autor optou por manter essa tradução
literal como uma metáfora, pois ambas se equivalem e reforçam que esse espírito não
considera devaneios ou fantasias.

A tradutora Clarice Lispector evita o uso de redundâncias e faz uma tradução
na qual omite muitas palavras. Podemos observar também que de uma frase em
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língua inglesa, a tradutora a transforma em duas frases no TT. Se considerarmos que
a intenção do narrador é ganhar a credibilidade do leitor, a confiança perante a
história que ele irá contar, a tradutora inicia a tradução com a frase “Sou um cara
consciente” e coloca o ponto final. Dessa forma, separada outra sentença, a frase fica
mais forte e impactante, proporcionando uma pausa para a reflexão do leitor.  A
tradutora omite a expressão ‘dead letter’ e também o vocábulo ‘nullity’, traduzindo-
os para: “um espírito livre de fantasias”. Poderíamos considerar as opções de Clarice
Lispector como tentativas de normalização no intuito de facilitar a leitura do TT.

Novamente o tradutor Brenno Silveira opta por traduzir ‘mind’ por espírito.
Como essa escolha é recorrente com os dois tradutores, analisaremos mais a fundo a
diferença entre os vocábulos para possível compreensão dessa opção lexical. A “mente”
é um instrumento poderoso, capaz de produzir ambientes, personagens, eventos e
condicionamentos infinitos, ou seja, é uma fábrica de ilusões. No dicionário de língua
portuguesa1 encontramos a seguinte explicação para o vocábulo mente: “Parte do
ser humano que lhe permite atividade reflexiva, cognitiva e afetiva (entendimento,
espírito, intelecto e pensamento)”. Para o vocábulo espírito, temos: “Coisa
incognoscível que anima o ser vivo.  Entidade sobrenatural. Abantesma, alma, espetro,
fantasma. Ente imaginário. Ser de um mundo invisível.”  Dessa forma, reforçamos
que a opção dos tradutores pelo vocábulo espírito, ocorre devido à temática do
conto, que deixa implícito se é um navio fantasma ou não, realidade ou imaginação.
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Também observamos que ambas as traduções reduzem suas quantidades
lexicais, de 66 palavras no TO, para 63 no TT de Brenno, e 50 para o TT de Clarice.
A sentença ‘I shall never - I know that I shall never’ proporciona redução no TT, uma
vez que na língua portuguesa não há necessidade da repetição do sujeito, opta-se
pelo sujeito oculto. Isso acontece na tradução de Brenno Silveira “Nunca hei de ser
esclarecido – sei que nunca o serei” em que subentendemos que o sujeito da sentença
é o pronome “Eu” por meio da desinência verbal, e na tradução de Clarice Lispector
“Eu estava preocupado. E não estava satisfeito”, fato este que não ocorre na língua
inglesa. O pronome sempre é necessário para a identificação do sujeito. Além da
omissão do pronome “eu” na segunda frase, a autora faz a mudança de registro, de
uma linguagem formal no TO com o uso do modal verb ‘shall’ para uma tradução
mais informal. Todas essas características sugerem traços de normalização dos
tradutores nos TT.

Mais uma vez, Brenno opta pela tradução de ‘mind’ por “espírito” e segue
sendo bastante meticuloso na fidelidade dos termos em inglês. Já a autora Clarice
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traduz o vocábulo para “memória”. Como o parágrafo trata de objetos e lembranças
antigas que atravessam a mente do narrador, a autora optou pelo termo que comumente
é associado às lembranças: a memória.

Na tradução de Brenno Silveira, encontramos novamente o termo “espírito”
referente a ‘mind’. Também é possível observar que a diferença na quantidade de
palavras é mínima, equivalente aos três pronomes ‘I’ que aparecem no TO e são
omitidos no TT, pois são expressos como sujeitos ocultos e identificados pela desinência
verbal.

Clarice Lispector omite a tradução da palavra ‘mind’ e traduz a expressão
‘had taken hold of my mind’ como “se apoderou de mim”; apesar da omissão da
palavra “mente” a tradutora mantém a ideia de apoderamento do ser, como um todo,
pelo medo. A simplificação da tradução, ocasionando a omissão de vocábulos, ocorre
pela mudança de registro da linguagem. Na língua inglesa, Poe, como pode-se
observar nos seus textos, se utiliza de uma linguagem mais formal e rebuscada, que
pode ser confirmada na tradução literal de Brenno Silveira; já a autora Clarice Lispector
opta por usar termos mais simples e muitas vezes omitir vocábulos e expressões,
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como ‘was perhaps the principle of my concealment’ (foi talvez o princípio para me
esconder) e a frase ‘I therefore thought proper to contrive a hiding-place in the hold’
(Por isso, pensei que era adequado procurar um esconderijo no porão) as quais
indicam que o narrador está preocupado em buscar um esconderijo. Dessa forma, a
autora normaliza as duas frases, omitindo redundâncias e transformando-a em apenas
uma: “Melhor que eu ficasse escondido até ver aquele mistério esclarecido”.
Percebemos também tal característica na tradução da frase ‘I was unwilling to trust
myself with a race of people who had offered, to the cursory glance I had taken, so
many points of vague novelty, doubt, and apprehension’  a qual Brenno Silveira
traduz literalmente como “Não me sentia inclinado a confiar numa raça de gente que
havia revelado, perante o olhar apressado que lhes deitara, tantos motivos de vaga
estranheza, dúvida e apreensão” a autora mantém alguns vocábulos equivalentes
como: noveltynovo, doubty=sem explicação, apprehensionapreseensivo/apreensão,
e assim opta pela seguinte tradução: “Para mim aquilo tudo era novo, estranho, sem
explicação. Portanto, motivo para eu estar apreensivo”. Observamos que a tradutora
optou por omitir alguns vocábulos, diminuiu o tamanho da sentença e alterou a
ordem das palavras na tradução. Todas essas características correspondem à tendência
à normalização que pretendem facilitar a compreensão do leitor.
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Ambos os tradutores optam, novamente, pela tradução de ‘mind’ por
“espírito”. Os tradutores designam a habilidade em distinguir o que é verdadeiro e o
que é falso ao espírito do narrador. Ou seja, como o narrador possui um espírito bem
desenvolvido devido ao fato de ter tido acesso à cultura e educação, consegue distinguir
certas coisas com mais nitidez. Fica claro também o cuidado com a tradução de todos
os vocábulos pelo tradutor Brenno, sendo que até mesmo o termo em latim ignes fatui
é mantido na tradução em português. Já a autora Clarice Lispector prefere facilitar a
leitura, por meio do uso da normalização, traduzindo de forma mais curta e objetiva,
e o termo em latim é traduzido como a capacidade do personagem em distinguir o
falso do verdadeiro, ou seja, não se enganar com ilusões.

Novamente os autores optam pela tradução “espírito”. O intuito de ambos
foi esclarecer que o espírito do personagem passou por uma boa instrução, o que lhe
proporciona a capacidade de distinguir fantasias e assim lhe confere credibilidade
sobre os relatos que fará no decorrer do texto.
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Nesse trecho a palavra ‘mind’ é traduzida como “imaginação” por Brenno
Silveira e como “mente” por Clarice Lispector. Ambas as traduções contemplam a
ideia de que o autor pretendeu passar, no sentido de que o terror era tão grande
quanto a mente ou a imaginação humana seriam capazes de conceber.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o presente artigo, observa-se o quanto o programa WordSmith é
funcional, tanto no tratamento de corpora extensos, quanto corpora menores. Também
disponibiliza uma série de recursos úteis e interessantes na análise de diversos aspectos
da linguagem, entre eles a composição lexical, a temática de textos selecionados e a
organização retórica e composicional de gêneros discursivos.

Contudo, é importante ressaltar que tanto o programa WordSmith Tools
quanto outros programas de informática específicos para pesquisa com corpora apenas
levantam dados e classificam-nos de acordo com determinados objetivos. A análise, a
interpretação e os encaminhamentos teórico-metodológicos são desenvolvidos pelo
linguista pesquisador.

Desse modo, linguistas e pesquisadores que trabalham com a Linguística
de Corpus podem ter a experiência que Fillmore (1992) apresenta: “Não há nenhum
corpus que contenha toda a informação que eu quero explorar, mas, mesmo assim,
todo corpus me ensinou coisas sobre a linguagem que eu não teria descoberto de
nenhum outro modo” (FILMORE, 1992, p. 35).
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A Linguística de Corpus, ao trabalhar com dados reais e utilizar corpora
eletrônicos, fornece aos Estudos da Tradução uma abordagem que permite a observação
de redes semânticas e campos lexicais, o que auxilia em investigações com grandes
quantidades de dados (CAMARGO, 2005).

Ao desenvolver as análises, até o presente momento, observamos que o
uso da normalização é recorrente no estilo da tradutora Clarice Lispector, enquanto
que para Brenno Silveira a tendência mais utilizada é a explicitação. São estilos de
tradução bastante distintos, o que enriqueceu muito as discussões e reflexões da
pesquisa.

Clarice Lispector aparenta preocupar-se mais com a língua traduzida,
adaptando, omitindo e criando, o tradutor Brenno Silveira demonstra detalhismo na
tradução, pois na maioria das vezes prima por manter todos os termos do texto de
origem com seus equivalentes no texto traduzido.
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